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QUEM ROUBOU O BRANCO DO MUNDO?
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Cenário:        Fábrica de tintas. Tudo muito colorido. O branco não se faz presente em nenhum lugar ou objeto.

CARLINHOS - Puxa, que confusão!

JANDIRA - Quantos vidrinhos!

CARLINHOS - É tudo colorido demais!

JANDIRA - (Apontando) Azul, amarelo, vermelho, verde, laranja, roxo, lilás, cor de mel,  

                     cor de abóbora, verde abacate, verde limão...

CARLINHOS - .... Melancia, mamão, jaboticaba, ameixa, manga, maçã...

JANDIRA - Pára, Carlinhos, isso não é hora de brincadeira, não! Temos que procurar em 

                     todos os lugares.

CARLINHOS - Afinal de contas, que lugar é esse?

JANDIRA - Não está vendo? É uma fábrica de tintas.

CARLINHOS - Essa confusão é uma fábrica de tintas?

JANDIRA - É. Você não viu a placa lá fora? É aqui que se faz as tintas.

CARLINHOS - Mas como é que fazem? Não estou vendo ninguém?

JANDIRA - Ah, não sei. Primeiro nós temos que encontrar o branco, está se esquecendo?

(Carlinhos e Jandira procuram por toda parte.)

CARLINHOS - Mas eu não vejo nada branco por aqui.

JANDIRA - Nem eu. Não existe branco.

CARLINHOS - Se é aqui que se faz as tintas, o branco tem que estar em algum lugar. 

                          Quem sabe dentro de algum vidro...
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JANDIRA - Estou ficando aflita.

CARLINHOS - (Gritando) Branco! Onde está você?

JANDIRA - Ora, Carlinhos, branco não é gente, é cor. E você já viu cor escutar?

CARLINHOS - Mas não custa tentar, né. Branco!!

JANDIRA - Enquanto você fica gritando feito bobo eu vou procurar no meio desses 

                    vidrinhos. (Começa a vasculhar tudo que encontra pela frente)

CARLINHOS - Branco! Se você pode escutar, me responda, por favor!

JANDIRA - (Às voltas com um vidro) Me ajuda aqui, Carlinhos!

CARLINHOS - O que é que tem aí?

JANDIRA - Não sei... mas esse vidro está fechado... a tampa está difícil de abrir...

CARLINHOS - Deixa que eu puxo daqui.

O vidro cai e esparrama cola.

JANDIRA - Ah, não! Era cola.

CARLINHOS - Minha mão ficou grudada no vidro! Me ajuda aqui, Jandira!

JANDIRA - Puxa desse lado que eu puxo do outro.

Algumas tentativas

JANDIRA - Ái! Fiquei grudada também!

CARLINHOS - Meu pé não sai do chão! Não consigo me mexer!

JANDIRA - Socorro!

CARLINHOS - Socorro! Ajudem!

JANDIRA - Estamos presos! Socorro! 

Música. As cores acordam. Dançam em volta dos meninos.

CARLINHOS - Quem são vocês?

VERMELHO - Eu é quem pergunto: quem são vocês?

CARLINHOS - Eu... eu sou o Carlinhos...

JANDIRA - E eu sou a Jandira. E vocês, quem são?

AS CORES - Nós somos as cores!

CARLINHOS E JANDIRA - Cores?

AMARELO - Não vê? Eu sou o Amarelo, a mais viva.

AZUL - E eu sou o Azul. Sou filósofo.

VERDE - E eu sou o Verde. Sou a esperança.

LARANJA - E eu o Laranja. Eu amo a vida.

VIOLETA - Sou o Violeta, um místico às suas ordens.

VERMELHO - E eu sou o Vermelho. Decidido, forte, quente.

CARLINHOS - (Sussurrando à Jandira) Quem foi que disse que cor não escutava?

JANDIRA - (Sussurrando) Ih, deixa de ser vingativo e vê se me ajudar a 

                    desgrudar a mão, porque essas cores não estão com ares de quem é amigo, não.

VERMELHO - Muito bem, e vocês: o que é que estão fazendo aqui?

CARLINHOS - Nada.

JANDIRA - É... nada.
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AZUL - Como nada? Vocês entram em nossa casa sem permissão , gritam, derrubam coisas 

              pelo chão e ainda tem coragem de dizer que estão aqui prá nada?

JANDIRA - (Tentando desgrudar-se) Pois é... não... não é bem assim... 

CARLINHOS - É que... sabe?...

JANDIRA - Bom... na verdade... nós estamos procurando...

AZUL - Desembucha, menina!

CARLINHOS E JANDIRA - Nós estamos procurando o Branco!

AS CORES - Branco?

CARLINHOS - É, o Branco! Parece que alguém roubou o Branco do mundo.

JANDIRA - Tudo está ficando mais escuro. Não encontramos mais nada que seja branco.

LARANJA - Mas que importa se alguém roubou ou não roubou o Branco do mundo?

JANDIRA - (Consegue desgrudar-se) Ái!

CARLINHOS - Cala a boca, Jandira!

VERDE - O que vocês querem com o Branco?

VIOLETA - Porque o Branco?

VERMELHO - Branco? Quem liga prá ele?

AZUL - Qual o motivo? Qual?

AMARELO - Vamos, respondam!

Carlinhos e Jandira estão acuados quando soa forte a sirene da fábrica. As correm e começa o trabalho. Grande agitação.

JANDIRA - Vamos, vê se você consegue enxergar o Branco no meio da confusão!

CARLINHOS - Não estou vendo não.

JANDIRA - Ali! Não é ele?

CARLINHOS - Ei, você, espere aí! (Carlinhos sai correndo atrás de alguém. Volta 

                          desanimado) Não é não, é uma mistura de Branco com Preto. É  um  

                          Cinzento meio encardido. 

JANDIRA - E o Branco é a mistura de que?

CARLINHOS - Ah, não sei.

JANDIRA - Você reparou como as cores estavam agressivas? Eu sempre pensei que as 

                     cores fossem legais e amigas.

CARLINHOS - Mas elas devem ser legais. Acho que esta confusão aqui é que deixa 

                          qualquer um maluco. Olha só quanta correria. Elas devem estar com stress 

                          de tanto trabalho. É a tal da globalização, tenho certeza!

JANDIRA - (Gritado) Carlinhos, tive uma idéia genial!

CARLINHOS - Ah, resolveu gritar também. Quem tinha falado que cor não escutava?    

                          Quem?

JANDIRA - Não é outra coisa! Já ouviu falar que cada cor gosta de um som?

CARLINHOS - Isso já ouvi dizer, Mas não conheço nenhum som que elas gostam de ouvir. 

                          E o mais difícil vai ser descobrir o som que o Branco gosta.

JANDIRA - A gente vai tentando.

CARLINHOS - Que nem o Ali Babá e os Quarenta Ladrões?

JANDIRA - É. Como o "Abre-te Sésamo".

CARLINHOS - Então eu começo. (Meio cantado) Abre-te Sésamo!

JANDIRA - Abracadabra!
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CARLINHOS - Pindamonhangaba!

JANDIRA - Asterix! Abracursix!

CARLINHOS - Ponto arroba ponto com!

JANDIRA - Vou contar até três para a mágica funcionar!

CARLINHOS E JANDIRA - Um... dois... tres!

Pausa. O movimento das cores continua o mesmo.

JANDIRA - Ih, já estou ficando nervosa! Nada que a gente faz dá certo.

CARLINHOS - Vamos fazer um dó ré mi, então!

Cantam.

CARLINHOS E JANDIRA - Um dó ré mi

                                                Um ré mi fá
                                                Um fá real prá se chegar ao sol

                                                O sol tem luz tem cor

                                                E é lá que eu vou te encontrar

                                                E si tiver que procurar

                                                O mundo inteiro eu vou rodar.

CARLINHOS - Vamos lá, todos os sons!                                                  

Emitem, com a voz e todos os objetos que encontram, os mais diversos sons que conseguem. Repentinamente o Vermelho pára. Está mais simpático.

VERMELHO - Me chamaram?

CARLINHOS - Sim! Sim, claro! Chamamos. Mas... eu não me lembro mais com que som.

VERMELHO - Ora, é fácil, é só emitir esse som. Querem ouvir?

CARLINHOS E JANDIRA - Sim, claro! Queremos!

O Vermelho emite um som bastante desagradável.

VERMELHO - Não é lindo?

CARLINHOS - (Sem convicção) É, é lindo, sim. Não é, Jandira?

JANDIRA - (Idem) É. É sim.

VERMELHO - (Tom de fofoca) Mas as outras cores não tem muito gosto musical. São 

                          muito ignorantes.

CARLINHOS - Mas eu pensei que as cores fossem amigas.

VERMELHO - Isso já faz tempo. Quando  tínhamos folga durante o trabalho, a gente se 

                         reunia pra conversar, trocar idéias, cantar, dançar, fazer poesia...

CARLINHOS - O que mais?

VERMELHO - Brincava. Brincava muito: a gente se misturava uma com a outra pra 

                         descobrir novas cores e novos tons. O Branco também fazia parte da 

                         brincadeira, ele ajudava muito.

JANDIRA - Como?

VERMELHO - Bom... ele se misturava conosco e nós ficávamos mais claros. (Animado)
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                          Ah! uma vez ele se misturou comigo e nós ficamos cor de rosa!

JANDIRA - Que legal!

VERMELHO - É... mas agora é tudo diferente. O dono da fábrica tem muita encomenda e

                          não dá um minuto de folga. Dizem que é por causa desta tal de 

                          globalização. Nós trabalhamos dobrado.

CARLINHOS - E por que vocês não fazem alguma coisa? É só reunir todas as cores e... 

                          quem sabe... fazer uma greve... ou uma passeata...

VERMELHO - Já não tenho mais esperanças. Também não me importo muito com as 

                          colegas. (Tom de fofoca) E depois, eu estou fazendo muito sucesso numa 

                          propaganda de massa de tomate e não quero jogar fora essa boquinha.

CARLINHOS - Mas isto é egoísmo.

Soa o sirene da fábrica

VERMELHO - Com licença, tenho que ir. Já é o terceiro turno.

Vermelho sai apressado.

JANDIRA - (Raiva) Você viu só? Cada cor agora só pensa em si. (Irônica) Propaganda de 

                     massa de tomate! Pois sim, não vou mais comer macarronada com molho de

                     tomate!

CARLINHOS - Que isso, Jandira, a macarronada não tem culpa de nada não! Precisamos é

                          descobrir o que aconteceu para que as cores ficassem tão egoístas.

JANDIRA - É... você tem razão. E acho que o Branco está fazendo muita falta. 

CARLINHOS - Você ouviu ele dizer que quando o branco se misturava com a turma toda  

                           eles descobriam novas cores? Vamos misturar cores pra ver o que 

                           acontece? 

JANDIRA - Boa idéia! Vamos!... onde será que tem papel?

CARLINHOS - Não vi nenhum papel por aqui, nem branco, nem preto, nem nada.

JANDIRA - Aonde vamos misturar as cores?

CARLINHOS - Já sei! cadê a sua sombrinha?

JANDIRA - Pra que a sombrinha? Não está chovendo.

CARLINHOS - Vamos misturar as cores no tecido da sombrinha. A gente faz vários riscos 

                          de cores diferentes e depois vamos misturando, das cores mais quentes para 

                          as cores mais frias.

JANDIRA - Boa idéia. Mas... onde deixei a sombrinha? Não me lembro de ter entrado com 

                     ela.

CARLINHOS - Lá na entrada! Estava molhada e você deixou encostada na porta pra secar.

JANDIRA - Ah, é mesmo! Vamos, vamos pegar a sombrinha!

Saem. As cores aparecem.

VERMELHO - Estou vermelho de raiva. Esses meninos estão se intrometendo na nossa 

                          vida. Devem ser espiões industriais, estão querendo me tirar o emprego na 

                         propaganda de massa de tomate.

VERDE - Vou ficar esperando pra ver no que dá.
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AZUL - Aposto que até a cor do céu eles querem mudar. Isso eu não admito, é onde eu 

               mais apareço. 

LARANJA - O que eles querem com o Branco? O Branco é tão feio, não está fazendo falta 

                      nenhuma.

AMARELO - Estou desconfiado.

VIOLETA - Eu nem ligo. Afinal de contas, nós estamos fazendo sucesso, não estamos?

VERMELHO - Mas esses meninos podem complicar a nossa vida. Podemos perder o 

                          emprego e o sucesso.

VIOLETA - Por causa do Branco? Eu acho que não. Tem certas coisas que nunca mudam 

                     de cor.

Cantam.

AZUL  - O céu é azul

               E o mar infinito

               No sorriso da criança

               Tudo é bom tudo é bonito

VERDE - Tudo verde esperança

AMARELO - O girassol é amarelo

VIOLETA - A violeta a flor do jardim

TODOS - E o vento?

LARANJA - O vento não é nada

                      Mas a laranja é alaranjada

VERMELHO - E o sol vermelho e belo

                          Quando a tarde chega ao fim

Festejam.

AZUL - Então vamos continuar o trabalho, pois tem muita encomenda pra entregar e eu 

              não quero que saiam por aí dizendo que nós somos umas cores incompetentes.

LARANJA  - Tem razão.  tem muita tangerina que eu preciso pintar logo antes que 

                       amadureça e fique amarelada.

AMARELO - E o que que tem de mais nisso, sua cor secundária?

LARANJA - Desconfiada! Sem graça!

AMARELO - Eu sou uma cor pura!

LARANJA - Encardida!

AMARELO - Encardida é quem me chama!

VERMELHO - Vamos parar com isso, suas neuróticas!

LARANJA - Neurótica é você, sua cor petulante! E pensar que eu sou formada por essas 

                      duas cores arrogantes.

VIOLETA - Que briga boba é essa?

AMARELO - Cala a boca, friorenta!

Ouve-se conversa do lado de fora.

AZUL - Os meninos! Vamos nos esconder.
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LARANJA - (Saindo. Ao Amarelo) Desconfiada.

AMARELO - (Idem. Ao Laranja) Encardida.

VIOLETA - (Saindo) Psiu!. Calem a boca! Eles estão chegando!

As cores ficam à espreita enquanto Jandira e Carlinhos entram trazendo a sombrinha.

JANDIRA - Ih, não deu em nada, olha só. Só conseguimos deixar a sombrinha 

                    parecida com aquele negócio... que estudamos na escola, como é mesmo?

CARLINHOS - É... chama-se... é... esqueci.

JANDIRA - Acho melhor a gente se acostumar a tomar leite azul e ficar vendo nuvem 

                     vermelha. 

CARLINHOS - É... parece que ninguém se importa com mais nada. Todas as pessoas com 

                          quem encontramos não se importaram de saber que roubaram o branco do 

                          mundo. Quem sabe só eu e você é que não enxergamos o Branco. Será que 

                          ele existe mesmo? Será que estamos sonhando?

JANDIRA - Vamos fazer uma pesquisa?

CARLINHOS - Que pesquisa?

JANDIRA - A gente sai pelas ruas entrevistando as pessoas. Aí a gente fica sabendo porque 

                     as pessoas não se importam se o Branco sumiu, foi roubado, seqüestrado ou se 

                     fugiu.

CARLINHOS - É uma boa idéia. Vamos?

JANDIRA - Agora não dá. Já anoiteceu faz um tempão.

CARLINHOS - É verdade. Então o melhor é a gente dormir. Amanhã cedo nós fazemos a 

                          pesquisa.

JANDIRA - E eu já estou caindo de cansaço de tanto procurar o Branco.

Deitam-se.

CARLINHOS - Bons sonhos pra você.

JANDIRA - Até amanhã. Durma bem.

CARLINHOS - Até amanhã.

As cores se vestem como pessoas comuns e modificam o cenário para que tudo se pareça com uma rua qualquer. Tempo. Música. Luz. 

CARLINHOS - (Acordando) Jandira! Ei, acorde! Olhe onde estamos!

JANDIRA - Ué? Na rua? Como é que viemos parar aqui? Será que aquela fábrica era um 

                     sonho? Eu me lembro... nós vimos tantas cores... conversamos com o  

                     Vermelho... ninguém queria saber do Branco...

CARLINHOS - ... Aí a gente decidiu fazer uma pesquisa na rua... uma entrevista...

JANDIRA - ... pra saber porque que as pessoas não se importavam com a falta do Branco...

CARLINHOS - ...E, de repente... estamos  na rua! Será que não existe aquela fábrica de 

                        tintas com cores tão arrogantes? 

JANDIRA - Não sei. Mas já que estamos aqui vamos aproveitar pra fazer a pesquisa. Ei, 

                     olha ali! Um senhor de bengala e casaca. Vamos começar a entrevista com 

                     ele? Vamos?
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CARLINHOS - Mas nós não temos papel para fazer as anotações!

JANDIRA - Ah, Carlinhos, escreve nas minhas costas. Depois eu passo a limpo e lavo a 

                     camisa. E vamos logo que ele já está indo embora!

CARLINHOS - Então vamos.

Interpelam o Violeta que está com uma bengala e uma casaca.

JANDIRA - Bom dia, moço. O senhor pode responder à nossa pesquisa?

VIOLETA - Claro, meus jovens. Se é sobre as flores da primavera eu prefiro as roxas.

Carlinhos escreve nas costas de Jandira.

JANDIRA - Não, não é sobre isso não. É sobre o Branco. O senhor...

VIOLETA - Branco? O que é isso? É alguma invenção moderna, como carro movido à 

                     vapor e a luz elétrica?

CARLINHOS - (Sussura no ouvido de Jandira) Ele é muito antigo... não sabe que carro 

                        movido à vapor e luz elétrica são coisas do passado. Vai ver nem sabe que já      

                        existe computador.

JANDIRA - Não, não é invenção moderna não. É... bom...o senhor conhece todas as cores?

VIOLETA - Claro. E de cór. Querem ver a minha memória: vermelho, laranja, amarelo, 

                     verde, azul,  lilás, marrom, azul anil, beje, escarlate, rosa, verde musgo, 

                     verde garrafa, verde limão, rosa choque, azul piscina, azul celeste, salmão e...

JANDIRA - E...

CARLINHOS - E...

VIOLETA - E violeta!

JANDIRA - Ah, pensei que fosse se lembrar do Branco!

VIOLETA - Já disse que não sei o que é isso. Deve ser coisa moderna. Passar bem.

CARLINHOS E JANDIRA - (Desanimados) Passar bem.

Passa o Verde, envolto em folhas como numa fantasia de carnaval.

JANDIRA - Ei, você! Quer dar uma entrevista? É para uma pesquisa que estamos fazendo.

VERDE - Claro! Adoro entrevistas. Espero que todos gostem das minhas idéias.

JANDIRA - Nós também esperamos.

VERDE - Espero que a pergunta seja interessante.

JANDIRA - As perguntas são interessantíssimas.

VERDE - Espero que sim.

JANDIRA - O que a senhor espera tanto?

VERDE - Espero que todos tenham esperança.

JANDIRA - Esperança em que?

VERDE - Esperança na espera.

JANDIRA - E o que o senhor pensa sobre o Branco?

VERDE - Não conheço. Mas espero conhecê-lo.

CARLINHOS - (Desanimado) É... eu também espero reconhecê-lo.

VERDE - Bem... bom dia e... espero vê-los novamente.

JANDIRA - Nós também. Até mais.
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Sai o Verde. 

CARLINHOS - (Senta-se no chão) Já estou ficando desanimado. 

JANDIRA - Mais uma só, Carlinhos. Aquele ali, apressado e com coisas bem modernas.

Passa o Amarelo, com roupas futuristas.

JANDIRA - Senhor, senhor! Desculpe interrompê-lo. Sei que o senhor não tem muito 

                    tempo, mas gostaríamos apenas que o senhor nos respondesse uma pergunta. 

                    Uma só, pode ser?

AMARELO - (Rapidamente tira um cartão e entrega-o à Jandira) Faça a pergunta pelo 

                     "email: amareloviski@fabricanet.com.br". Terei o maior prazer em dar um 

                     "reply". Com licença, tenho que formatar uma conversa com um "hacker".

Sai o Amarelo.

CARLINHOS - Não adianta, vou desistir. 

JANDIRA - Mas também porque a gente se preocupa com uma coisa que ninguém quer 

                    saber, que ninguém conhece? Vamos embora? Acho que o Branco não 

                    significa nada mesmo.

CARLINHOS - É, com tantas cores no mundo porque se preocupar com uma que nem 

                          sabemos ao certo se é ou não uma cor.

JANDIRA - É...o Branco pode não ser uma cor. Pode ser...

CARLINHOS - Podia. Não existe mais.

JANDIRA - Sumiu.

CARLINHOS - extinguiu-se como os dinossauros.

Sentam-se no chão desanimados e alheios ao que acontece em volta. Música. As cores voltam com o cenário anterior. As cores trabalham e cantam.

AS CORES - Tem muita coisa pra pintar

                      Antes que a chuva arrebente

                      Vamos nessa 

                      O tempo foi embora

                      Depressa depressa 

Som de trovoada. Corre-corre. As cores tentam se agrupar no fundo.

LARANJA - Esconde, vem temporal por aí!

VERMELHO - Vou ficar escorrido!

LARANJA - Vamos nos esconder debaixo do galpão! Aqui fora molha muito!

VERDE - Porque não fizeram ainda uma coberta neste pátio?

AZUL - Eu não quero desmanchar!

AMARELO - E eu não quero ficar encardido!
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Som de chuva.

VERDE - Ei, não empurra!

VIOLETA - Sai pra lá, eu quero um lugarzinho aí debaixo!

AMARELO - Primeiro as primárias!

VIOLETA - Encardida!

Carlinhos e Jandira levantam-se assustados.

CARLINHOS - Está chovendo! Está chovendo chuva forte. 

JANDIRA - Nossa, é um temporal! Aqui só dá pra se esconder no galpão!

CARLINHOS - Vamos!

As cores expulsam os meninos, que ficam no centro, se m saber o que fazer.

CARLINHOS - A sombrinha! Vamos abrir a sombrinha!

Abrem a sombrinha. Carlinhos e Jandira  abrigam-se debaixo.

JANDIRA - (Resmungando) Era só o que faltava. Uma aventura em busca de alguma coisa 

                     que ninguém sabe o que é. Uma fábrica de tintas com  cores egoístas,  um  

                     temporal pra ninguém botar defeito e uma sombrinha que só serve pra   

                     esconder dois idiotas. Eu acho que somos uns idiotas! Ficar se preocupando 

                     com as coisas enquanto que as coisas nem se preocupam com a gente. Olha só 

                     pra trás! Veja só a cara daquelas cores! Não querem nem saber de arrumar um 

                     lugarzinho pra nós. Eu estou ficando com raiva! Daqui a pouco eu vou lá e 

                     digo umas poucas e boas pra aquelas descaradas!

CARLINHOS - Eu também já não agüento mais! Quero ir embora pra casa e cuidar da 

                          minha vida! E já estou de saída! (Carlinhos dá um passo e volta correndo). 

                          Credo! Está chovendo pra burro! Nunca vi temporal assim.

JANDIRA - (Mais calma. Suspira) É... temos que esperar.

CARLINHOS - (Mais sossegado) É verdade, o melhor é ficar quieto...

JANDIRA - ... E esperar...

CARLINHOS - ... Esperar...

AS CORES - (Num lamento) ... Esperar...

TODOS - Esperar esperar

                 Quando a chuva cai

                 E não ter 

                 Nada pra fazer

                 O melhor é ficar assim

                 O tempo vai

                 Enquanto a luz não vem

                 Enquanto o sol não sai
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Enquanto cantam Jandira gira a sombrinha, cada vez mais rápido. Como no "disco de Newton" as cores pintadas no tecido da sombrinha se misturam até surgir um halo esbranquiçado. Nota: é importante que a sombrinha seja colorida de acordo com a seqüência e os tons pastéis do "disco de Newton".

CARLINHOS - O Branco!

AS CORES - Branco? Onde?

JANDIRA - Onde você viu o Branco?

AS CORES - (Confusão) Onde? Cadê? Cuidado! É mentira! Não vejo nada! 

CARLINHOS - O Branco está aqui, minha gente!

AS CORES - (Corre-corre) Aqui onde? Como? Mostra! Cadê?

CARLINHOS - (Dá um grito) Pára! (Todos param) O Branco está aqui! Sempre esteve! 

                          Ninguém roubou o Branco do Mundo! Ele está na união das cores, na paz, 

                          na harmonia! Ele sempre esteve aqui. Ele sempre esteve em todos os 

                          lugares, mas com tantas brigas, discussões, egoísmo, como é que ele 

                          poderia aparecer?... E eu que cheguei a duvidar que ele existia.

AZUL - Mas...

VERMELHO - ...Ele...

AMARELO - ... Como foi...

VERDE - ... Que apareceu?...

VIOLETA - ... Se ninguém viu...

LARANJA - ... Ninguém tocou, ninguém...

CARLINHOS - Ninguém procurou! Cada uma de vocês só se preocupavam com os seus 

                          interesses mesquinhos! 

JANDIRA - Carlinhos, eu que não entendendo nada! Você ficou maluco? Pára de filosofar!  

                     Onde é que você viu o Branco?

CARLINHOS - Aqui na sombrinha! 

AS CORES - Na sombrinha?

JANDIRA - (Examinando a sombrinha) Mas não tem nada branco na sombrinha!

CARLINHOS - Tem sim! Veja só: (Gira a sombrinha com rapidez) Lembra daquela 

                           experiência que aprendemos na escola? Isso é um "disco de Newton"! O 

                          Branco é a mistura de todas as cores! É a união das cores! (Luz simula um 

                          arco-íris) Veja no arco-íris! Ali, no alto. É a luz branca que está dividida 

                          pelas gotinhas de chuva. Esse é o grande segredo!

LARANJA - Espera aí! Se a gente se misturar quem garante que vamos ficar brancos?

CARLINHOS - Ninguém! Pois o Branco é luz, o Branco não é a mistura de tintas! Se eu  

                          misturar tintas não vai adiantar nada. E vocês são tintas, pigmentos. Mas 

                          cada uma de vocês tem uma luz. O Branco é a mistura da luz que cada uma 

                          de vocês tem!

AZUL - Eu não estou entendendo nada.

LARANJA - Eu também não.

VERMELHO - Esse menino é "ó" (gesto).

VERDE - Isso tudo deve ser mágica.

AMARELO - Que confuso.

VIOLETA - Eu vou me apresentar para o trabalho antes que alguém  coloque a minha 

                     cabeça de pernas pro ar.
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JANDIRA - Não, senhor, ninguém vai sair agora! Eu já entendi o que o Carlinhos está 

                     tentando dizer. É que vocês, cores, precisam fazer as pazes, dar as mãos. O 

                     Branco contém todas as cores. A luz que cada uma de vocês tem, a luz que 

                     cada uma de vocês irradia, juntas, formam a luz Branca. O Branco está  

                     presente na sombrinha que gira, na luz do dia, no arco-íris, nos encontros, na 

                     música, nos coração...

CARLINHOS E JANDIRA - (Cantam) No coração

                                                                No coração

                                                                Eu estarei

                                                                Em cada emoção

                                                                Eu sou o Branco

                                                                Eu sou a luz

                                                                Eu não sou um

                                                                Sou uma porção

                                                                Estarei sempre

                                                                Em cada coração

VERDE - Achei! Achei!

TODOS - O que?

VERDE - O Branco! Eu sabia, eu sabia que no fundo havia alguma esperança! Eu vi o 

                Branco!

AMARELO - Só se for alguma luz, porque branco mesmo, na forma que conhecemos, na 

                       forma de pigmento, não estou vendo nada. Vocês estão vendo?

VERDE - (Sorriso aberto) Aqui!

AMARELO - Aqui onde, meu Deus?

VERDE - Estou sorrindo! Meus dentes são brancos, sempre foram brancos, mas é preciso 

                sorrir para que eles apareçam.

AZUL - Então é por isso que não víamos o Branco! A gente sempre estava com a cara 

              fechada, de mau humor. Sem sorrir, os dentes não aparecem, o Branco não 

              aparece, nossa luz fica apagada. É isso! É isso! (Começa a dar gargalhadas).

Todos riem.

LARANJA - É isso! Vejam só, todos os dentes são brancos!

CARLINHOS - Então vamos juntos: uma grande gargalhada! 

Gargalhadas. Depois de um certo tempo o riso começa a se desmanchar.

CARLINHOS - Agora todos ficaram sem graça. Todo mundo com sorriso amarelo.

AMARELO - Ei, espere aí! Eu já entendi porque ninguém pode roubar o Branco do mundo, 

                       mas eu também sou bonito, ora bolas!

Risos. Todos cantam a música anterior, agora com outra orquestração. Durante a música todos movimentam as peças do cenário e o Branco vai surgindo em várias partes.

FIM

